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RESUMO 

O peixe dragão Zaphotias pedaliotus (Stomiiformes: Gonostomatidae) é uma espécie 

mesopelágica que possui ampla distribuição nos oceanos Atlântico e Índico. Apesar de 

morfologicamente semelhantes, há suspeitas de que subpopulações desta espécie representem 

na verdade diferentes linhagens evolutivas. Este estudo tem como objetivo explorar as relações 

filogenéticas entre espécimes de Zaphotias pedaliotus de diferentes localidades, identificar 

possíveis espécies novas e propor uma nova hipótese evolutiva para o grupo. Para isso, foram 

realizadas análises moleculares utilizando a subunidade I do gene Citocromo C Oxidase (COI) 

de espécimes coletados ao largo da região nordeste do Brasil pela expedição ABRACOS, 

juntamente com sequências depositadas nos bancos de dados genéticos Barcode of Life data 

system (BOLD) e GenBank. Após esse processo, foram realizadas análises filogenéticas por 

inferência bayesiana, divergência genética e testes de delimitação de linhagem. Os resultados 

sugerem que os indivíduos classificados como Zaphotias pedaliotus formam um 

complexo de espécies. Foram identificados três clados distintos: O primeiro composto por seis 

sequências do Atlântico Central e da Cadeia de Fernando de Noronha; o segundo composto por 

uma sequência da Carolina do Norte; e o terceiro clado representado por 12 sequências do Mar 

do Caribe, Bermudas, Golfo do México, Atlântico Norte. Esses clados são suportados por 

divergências genéticas significativas (4.8–15.2%) entre espécimes coletados em diferentes 
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localidades e pela presença de três haplogrupos com alto número de mutações. A próxima etapa 

deste estudo inclui uma análise morfológica de espécimes coletados em diferentes regiões do 

Atlântico. 
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